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.

res .Reforma da
,serão' feitos C'arla poderá
em três partes

.

sair em breve

Teletomunicações estão 'éhegando O Presidente Costa e Síl
cebeu na tarde de ontem pare
pacho.á Ministro da Justiça,
quem tratou ele problemas
cos

.

focalizados durante o c

tro mantido pelo prof, Ga

'Silva com o Senador Felinto

'ler, presidente da Arena. O

nístro levou posrçoes defiJ
sôbre a questão das eleições
Diretórios. municipais dos P

dos Políticos, que deveriam
Irealizadas no primeiro domingi
.t

julho e ainda o caso das

e18,municipais nos Estados do G

e Mato Grosso.

Informou-se
• extra-oficialm�

que o Ministro Gama e SI.va

caminhou como solução ao pr
ma das eleições dos diret

municipais a edição ele um
. \

Complementar, prorrogando a

ta dessas eleições que, segun
Lei Orgânica elos Partidos P

COSI deverão ser realízadas na

la data. O mesmo ato deverá j
bém especificar a prorrogação
eleições dos diretórios estadua
nacionais

.

dos Partidos que
realizariam em datas
tes:

CANO�,NHAS

1 :0, 'Prefeito Munieipa1 ela CU_' Jpital do ,Mate decretou :ato COIl,]' 4'\. • - \
Iqtuindo uma comissao Ipm:a..a

eS"jcolha 'de um tf1rreno'central que ,

será destinado U construção ua
Rodoviária da cidade. A atitude
do Executivo MUllicípal deve-se
ao considerável aurnento de. mo­
vimento de ônibus na atual Es­
tacão Rodnviârta, que, não, {com-
po�·ia com suas precárlas instala­
ções �lm efetivo atendimento, :lOS

, que
., déla

.

usufruem.

'O Semi�árió' 'de Reitores
Universidades Brasileiras,
rado- na Guanabara, entre

Dentro de alguns diás, prova-
.

vclmente no decorrer da prÓXlH12
semana, o vice-presidente Pedro .

-

Aleixo dE;verá entrdgar.' díretamen-
,I

c

te ao presidente Casca 'e SilV:1 o

projeto de reforma constitucíonal.
O projeto foi elaborado

-

pelo

cnccr­

outras
conclusões estabeleceu que a es­

truturação do vestibular unificado
com o auxílio de técnicos e me­
didas educacionais, e a divisão (lo
currículo .do ciclo básico C1UC
será chamada de 1° Ciclo - será
'feito em três partes.

.

.Na últíma reun�ão da "qual par-
'

ticiparam o coordenador do .cer­

tame e os expositores e del;>a(,�­
dores, foram escolhidas as suges­
tões dos participantes que serão,
enviadas em junho às Uníversída- .

des.

SÃO FRANCISCO DO SUL

próprio vice-presidente, / estanco:
nr» momento sendo objeto dos re­

t:qques finais em �iversos órgãos,
inclusive no Ministério da Justí­

ç�, para voltar as mãos do autor
novamente, de onde será endereca­
do ao exame do presidente Co;�a
e Silva, através do ministro ROi,'
don Pacheco.

O Instituto ge .!,Pre-
vidência

'
. Social ínícíoir o GurÓ:0,

sôbre a

-

Int�{prejtação '.da Pr0vi­
dência Social no auditório do
Sindicato dos Estivadores tia­

quela . cidade. A palestra ínaugu-
. ral foi' proferida pe\o Agente" lo-
cal do INPS, Sr. Ivo Ecket e em

seguida o Sr. Oquir' Sieno
r

leu
aos presentes o relat6lio das ati­
vidades previdenciárlai no Bra­
sil e' em particular no \ stado' ce
Santa Catarina. Nova ponte' vai sair

rigina)

Para o problema das eleic

municipais Em cêrca Ge 70 m

cípios de Goi�s e Mato Grosso,
-/- " 1 •

formou-se que a 'solução pod
ser equacionada no Ato Com
montar que adiaria 'às datas

-convençôes municipais. O Ato
"titucional n? 7 diz. que no cor

te ano estão suspensas tódas
eleições narciais dos Estaclos.
,se pinti�ular, informou-se qu

'1 •

- prof. Gama' c Silva apresej
'1', �<:.. .:� ,��_ç;��.s> ao l)r�sidente da
'��;,{'g". �iea $�ffi:i:tihdif.se1-· G.õ'DílO' -q',' ,t, •

�,<:' .'. . �

, .

p
_

'
_

'I. ':impossível a realízação de con

'ç6es municipais nos dois Esta

: para, a seleção dos candidato'
.:' insorições 'dos mesmos dentro

" ';l;razdê pievisto�:
/. Outro (assunto eliscutido

, próI'l'{;>gação ela data do prazo
,

.' " . inscriç,ão. (:los' eleitores filiado:
direta

'

Partidos, para 'serem candidato.
candidatos.

TUBARÃO

o General Antônio

Presidente da Rêde
Federal - afirmou que 'a 11rh�1a I I
etapa a ser cumprida naqu a j. I i

dade com relação � �stradc1" lê. f j
Ferro D. Tereza Cristâna serw(I: r' 1lativa . a. mudança de tração,', r/tI ,

qual. aSê,';,,,v�ll1Us ,J,oeOlnot�t��. :1.?:ÍZ_--\1 1
, -em. ..;:·11àneioHalÍle1n!o,_7n1ovii1as:-W a,5:' • ;<'",\,
"

t
j"

lmha, ,serão •. sub�tit.!Údas. .a cur I) 1 )'
,r. '"' :x ,.'. 1 �
.

prazo' )per, �nodcr.nas .maqumas J I'movidas a .ólco diesel, ;
I IL
i j

, .<'
'

" , ,
_

><"
i .1

.: F�r:i!-}�:�Ariioi�,c.1.9�,:'Qs.:,��bálhb'3�dê' 'tera,ptaúl'âgél'n "par_a, a constru­

cão do prédio 'que abrigará 83

iNstalações. da Faculdade de Ad-

ministração de Emprêsas ele RI')

.do Sul. Está localizado a Aveni­
da 7 ele Setembro e Q terreno pos­
sui uma área aproximada ele. r[,11

metros quadrados c o estaque­
menta deverá ser iniciado . tão lo..

go as máquinas terminem os

trabalhos atualmente eH de53r!­

volvidos.

'j;

ela El11b"�átel que possibilitará
CurItiba (última

.
.

pOinamiiaçãu
'

Jrijnsitl' vai
da Bôlsa é:uma .soJrer muitas
n'ecessidade modificacões• I

'
,.

Dom Afunso
diz .que

)

mi�s;
S'era (p�;���rad�

BLUMENAU

o Prefeito Carlos Curt Za·.

'drozny recebeu no Salão Nobre

da 'Prefeitura I\'Iunicipal um g-ru·

po de senhoras para trata (la

instalação da barraca de Sai�la\
Oatarina em Brasília que d'�verá
o�orrer no próximo mês de h,·

,"11110, constante 'da Promoção da

Feira d.os Estados em benefício
da construção .da Casa do C<'Ul.

dango,
- ná. Capital Federal.

(Página �)
. (tJ ltima página)
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Foi adiada �;::U"
I dia 20 a ,"X�10:S1ÇãG de R0driQ;o d2 HJ.l'o na RD.M' (pá?:. ��j

1.;,

'Médicos tfrãú;
liberdade'
para relU)osar

. Tem: hoi na, liÍ1hà.�,.
• J

_

filiaçã�'ans
Partidoàfoi
.muito pUta
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Terminou, optem o 1 o p;l"a
filiação partidária de \los os

que _quiserem postular ca
s eiei­

Uvos nas eleições, gam a'
mara

Federal, Assembléias c 'ado.
Notícias de Minas Gerais
mam que houve um total

rêsse do" Partidos, politicos I
w.:­

lo Estado pelo recrutamento J.'i.
liaelos. (') desínterêsse foi ex

.

do por dirigentes partiçlários
�o elecorrente do período de t

sição po}ítica verificado no P

nos últimos seis meses, a parI
da edição elo Ato InstituclOn­
nO 5.

O Ministro do Trabalho, Jal'17as
Passarinho anunciou que será 1'e­

,"ogado o decreto nO 57325/66 que
clisciplina as atividades dos lmkii·
cos junto à Previdênci�' -Sqdal.

. O decreto cstabelece que '0 ser­

vidor ao dar plantão de doze ho·
ras seguidas., fica obrigad,?s are·,
pousar as- 36 horas subsequent.::s,
não podendo nelas exercer '''Qutl'as
ativiclades prOfissionais, m-e�mo­

em clír,lÍcas particulares. O 'deCre­
to estabelece entre outras coisas,
D. proibIção ela terceira j0rnadfl
de frabalho sem vínculo emprega..'

, (tíc�o.

---�- --- ... �

diAiWUaz-= aw'

América nega tens à regata,

'(Página 6)
O.: constantes acidentes verificados na BR-I01, à altura de Barreiros, devem-se cm grande parte à
falta de cuidados dos �)l'bp!'ietül'los de animais que não os pn;mlem, pcssibilitando a �)l'esença deles nn.

pisca.
�
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Võriedades

er feliCitacoei
,

rece
Continuam chegando à nossa

n;;(jq,(f�6 telegramas c mensagens
dR congrarutações, por motíV0 da

passag�m ,de mais um aniversárto

Ide "o. ESTADo,", Do Rpitor' er t .

exercício, 'da UF'SC, proessor
Roberto Lacerda, recebemos a

,seguinte mensagem: "Em nome df'
Universidade Federal de Santa
Catarína, enviamos nossos sinceros

cumprimentos, extensivos a todos
funcionários", o. Presidente d'l
Câmara de Vereadores de Flo':; 1-

nópolis também nos enviou felici­

tações: "A Câmara Municipal ú �

_

Florianópolis, . aoolhendo proposi
cão dos Vereadores Hélio da Silva
Hosc)1el e Waldemar Fi�ho, cumpri
menta direcão e corpo funcionários
dêss� prestigiosos órgão de im

prensa, que nestes cinquenta e

quatro anos assumiu legítima lide­

rança na imprensa de nosso

Estado, Aldo Belarmino da Silva,
Presidente". ,

I
'

I

Recebemos ainda felicitações' do

Desembargador Marcílío Medeiros,
Presidente do, Tribunal 'Regicin;ll,
Eleitoral, . do Professor João

Makowieky, Diretor da' Faculd'f;de
de Ciências Econômicas,' do Tenen- '

te Coronel Washington P(ôré".
Comandante da 16a CE, do pí;I:d'rr�
Eugênio Rohr, Diretor do, Colégio ,

Catarinense, do Senhor Iconomus
Atherino, Presidente do Li, ra TêD,'::S ,

Clube, do jornalista João -,J\OS3,
, Souza, Assessor de Imprensa. (la'
Assembléia Legislativa, da senhora
Lydia Ignes Rossi, Presidente chi

Associação Brasileira de Enferma­

gem, Secção de Santa Catarina, rlo
Senhor César Luiz Pasold, relações
públicas do Sindicato dos Estab,ele·
cimento de S. C,; da Senhora
Eloíta Pereira Neves, Coordena-.:
dora do Curso de Enfermagem, do
Senhor Alfredo Silva, Diretor da
Promac Publicidade, do senhor"
Royal da Silva Jr , tuncíonãrío d:l

,

Assembléia Legislativa, da senhora
Maria Rila' e do Senhor Brás

Limongi .

\

/

A exposição do artista catarínen­
SI'! Rodrigo de Haro, que estava
marcada para hoje, no salão de
arte da Rádio Diário da Manhã,
foi transferida para Q próximo dia
20. A mostra que se prolongará até
o dia 3 de junho, é uma promoção
da Rádio Diário da- Manhã e tem
o patrocínio do Departamento de
Cultura da UFSC.

Serão expostas, nessa oportuni­
dade as mais recentes pinturas de

Rcdrigo de Haro além de uma sé­
rie de' desenhos. Fazem '!J,arte, con­
forme declarações do artista, da
sua fase mais recente, e é, Ia sua

primeira: exposição depois que se

apresentou no Rio de Janeiro, em

julho do ano passado. Desta fase

faz parte o "Vaso de Flôres" ad-
01'ir�do pelo Govêrno de Santa Ca­
tarina para ser, ofertado a D. Yo­
landa Costa e Silva.

A SODE' lança seu protesto contra os cães vadios que pe­
ramhulam pelas ruas do Esfreito - Seixas HeUo escreve

sêbre a conquista do espaço -- Hermann Cbargen critica
a política de Ilmhrichl _' O Tealro Álvaro de Carvalho
permanece aberto na' noife de hoje para apresentar o es ..

, petáculo "Harmenia e C(Jnlrasles�l.

para apresentarl

a Hermoníe e ContrastesI

"HARMo,NIA E Co,NTRAsTES"

é o espetáculo que estará sendo
'apresentado hoje às 201130m. no

Teatro Alvaro de Cahr,alho. São
noventa minutos de música e PQ€­
sia, brasileira e norte-americana
num recital dirigido pelo ator Sér­
gio Viotti e contando com' a parti­
cipação de Helena Prestes, Dorl­
vai Carper e Fernando Lébeis. A
promoção é do Departamento de>

,

"

Educação e Cultura da Universi-
dade Federal de Santa Catarina e

do Instituto Brasil Estados Esta­
dos Unidos, sob os _ auspícios do
Serviço de Divulgação e Relaçõee
Culturais dos EE.UU.

o. recital, que está sendo levado
a várias cidades do sul e centro
do país é uma tentativa singular
de apresentar a alma de 'dais pai­
ses por meio da música e do verso,

'

A seleção de canções e poemas,
bem como a tradução dos poemas

. (Sociedade Pró Ileseavelvimente do· Esli�,eifo)._.
.. )

.

o ESTADO continua a EXlHJsj�ao dê TAC fita aberto.

IROdrigo abre·.
•

dia 20 na RUM hOJe

Coluna da SODE
,

(Sob a responsahíIidade da Socíe­
dade Pró Desenvolvimento do

Estreito)
'-�

t
CÃES VADIOS E UMA ,PROVI·,

DÊNCIA NECESSÁRIA

Já lá S8 vão algumas décadas,
quando a municipalidade de São
Paulo - objet(vando pôr um

paradeiro a imensa l�gião de cãe"

vadios, tmriseuntes / indesejávei:';
da grand.e "urbs" instituiu
curioso sistema de caça a êstc'1
animais abandonados.

; Tratava-se da "carrocinha", qu,=
tão auspiciosos resultados propI
ciou à São Paulo,

Aqui, riãQ faz muito" a Prc�i'ei­
tura Municipal andou tentand'J

campanha profilática semelhant.e,
Mas,- como sempre, a' campanlJa
�cóu nos primeiros sucessos' e

acabou-se. , ,

Passados os primeiros efeitos
desta tentativa de campanha con­

tra cães abandonados, ena a ma·

tilha de cães indesejáveis, agora
mais numor,osa e a:viltante, a pcf

turbar o .silêncío e o repouso' da
cidade adormecida ou pondo em

risco a integridade de todos quan­
tos' transitam pacificamente, pelas
ruas do nosso Estreito.

,

Crianças, pacatos cidadãos e

donas de casas são molestados pJ'1
esta, matilha de cães vadios, que
aos magotes <;ie 30, 40 e às vêzes' 50
animais; inVEistem contra os que
passam pelas ruas ,d.urante o dia
e surpreendem, não raro, pesso?s
que regressam a noite do duro tra
balho extraordinário de cada dia,
crianà0 situações as, mais dtfíceis.
E ,a hidrofobia?

Não ,tem ela' curso livre entre
tão, grande número de cães soltos?
E l:!s crianças, tão afáveis aos

animais em questão, nãó estilo
continuadamente expostas a con­
taminação da raiva incurável,
transmissível por êste veículo?

Urge uma pro:vLdência' das nossas

autoridades.

Mas uma providência urgent':,
pronta; irhediata.
A Prefeitura Municipal deve ence

tar uma "blitz" vigorosa e nérgica­
contra esta matilha desordenada,
abandonada, solta e ímportunadora.,
A caça sem contemplação, deve

ser instituída Soem delongas.

�'A 'carrocinha"
denominação deva

de imediato,
É melhor prevenir do que reme-

ou que OUÜ}
ter, que venha

diar,

"

Apelamos, 'daqui, ao Serviço de
Defesa Sànitária Animal do Minis­
tério da Agr�cuitura para que r�l

nicie, sem demora, uma campan!1a
de vacinação anti-rábica em mas!iil,
aqui no sub-distrito; que êste Ser­

viço federal, em convênio com o

Município, realize um;a vacinação
em massa em cães abandonados,
apreendidos pelo Município.
Vamos agir?

-0-0-0-0-

o. Estreito - pala da região geo­
econômica da Grande Florianópolis
- comanda o desenvolvimento da
área onde se situa.
Venham investir no Estreito é

lucro certo,

A. Seixas Netio

Ainda neste a110 de '1969r se tocos.
'ds planos forem' cumpridos 'sem

interrupções; hav��á a chegada 'do
homem da Terra ao mundo lunar.
Para cumprir uma rota de tre­
zentos e oitenta mil quilômetrcs,

(, '

- distância que separa a Terra da
Lua -, foram precisos trabarhos
de milhões de pessoas é foram :pre·
cisas também muitos anos, e por
que não ser mais exato e dizer
muitos séculos; 'de imaginação, ,de

filosofismo, Ide teorização, de expe­
rimentação. Por isto mesmo se vê

quão enormes as limitações do
hom,em. Mas estl;i à beira de nôvo
mundo; está, quase a transpor a

última Thule planetária; e como a

história sempre se repete com

fatores variantes, a' naveg:::ç,ão
extraplanetária poderá Ser descri�a
decalcando os efeitos dos navega­
dores antigos na superfície d;!
Terra. Como a vida humana é tôda
ela fei,ta de objetiyos e sem

nenhúma finalidade' prática até

agora, e esta afirmativa decorre
disto: lutamos, destruimos,"\cons·
truimos, para alcança� desprezíveis
objetivos de satisfação humana; ae

_105. anti-semitas el n.azistas
d'o Senhor Ulbricht �

Prof, Hermann M Goergen
Não pa�sa um dia sem que a

propaganda da Alemanha Comums­
ta acuse a República Federal eb

blEjmanha de tolerar e fomenül.f

ten,dências nazIstas, permitir ativI·
dades de velhcis nazistas na adn!;·

nistração pública, nas universiu2-
eles, na indústria e no comércio e

,de IJrel?arar e proteger a volta dos

nazistas, devidamente adaptados
,às circunstâncias atuais.

Acho que a República Fede�'f!l
da Alemanha. está cumprindo ,com
o seu dever" de levar os criminosos
de guerra e naziistas culpados !1:0S

tribunais competentes.
o. cálculo diz que os processes

em curso ultrapassarão o ano de:

1980, porque o número de acusados
cresce dia a dia em consequência
de novos fatos e documentos, Nada
tenho a opor' à ajuda processual'
dos países comúnistas em desmas-'
earar e encontrar os criminoscs,

. _ ,t.� t,.",",,_ �,,-:l, .... (;:' t"'>fl)_alS-, n�c...:
, \

poucos fixaram residência na Re·

pCblicfL Federal, procurando', sui)
mergir nas ondas da história.

Todavia, a propaganda da Alema
nha Comunista contra a suposta e

crescente nazifie:ação da República
Federal é simplesmente mentir,l,
não possuindo os seus autores De!:1
a legitimação moral para o papel
que estã6 atribúindo a si mesimJs.
Em fins de 1968 Simon Wiesen-

I
thal, chefe do Centro ele DocumeR-

tação de Viena, entregou à impren­
sa européia uma vasta documen­

tação a respeito de persónalidades
nazistas 'na imprensa e propaganda
da 'república commlÍsta alemã. A
causa dêsse estudo foi a linguagem
e a terminologia usada por certr;s

jornais e revist�s comunistas
alemães, Wiesenthal achou quo3
estilo/palavras, método e argumen­
tação lembravam a época nazista;
especialmente' a propaganda (103

jornalistas nazistas contra os

judeus. Substituindo a palavra

"judeu" nos jornais nazistas peJa
palavra "zionista", ou colocanc1.o
no lugar da palavra "nacionalsocla-

)ismo" o têrmo "campo da paz" ou

"campo socialista", os artigos cJ.os
nazistas de então e 'dos comunis
tas de hoje revelaram uma seme·

lhança surpreendente. Partindo
do ponto de vista de ser o mesrn(\
o método de -propaganda dos dois'
sistemas, vi,sando o contrôle total
do pensamento e, da consc18ncia
do homem, Silmm Wiesenthal fêz
uma investigação sôbie os jorna­
listas, chefes de propaganda e

escritores da Alemanha Comunista
para verificar se esta concordância
na ,terminologia e linguagem, fun­
damentada 'no caráter totalitário
dos dois sitemas,
causado também

não teria sido

pela identidade'
das pessoas que escreveram tais

artigos
Alemanha

na época nazista e n'1

Comunista de hoje. 0..
resultado das investigaçõés foi que,
apesar elas dificuldades imensas

�

Hitler com o seguinte títu

o jUdaismo em Praga". :;miS�(10da propaganqa antise �os
comunistas alemães é t

",

maJOr

quanto 'vivem hoje �heCOSiO­váquia entre qua,torze
lhões de

habitantes� apenas ; torz� mIl

judeus, cuja maioria ,�trapassou
",;,�' , ,l,

norte-americanos para o portu­
g�ll,ês, foram feitos por Sérgio, Viot-
ti, diretor e ator bj-asíleiro bastan-
te conhecido. Entre os poetas fo­
calizados incluem-se Carlos ,Dru­
mond' de Andrade, Manoel Bandei­
ra, Guilherme de Almeida e os

americanos ,yva�t, Wbitman, Ro­
bert Fr.ost, Catl sandourg e CU1TI-

","

míngs. Belíssimas canções repre­
sentando os' "spirituals" a música
regional americana e o folclore
brasileiro; como "Some times I Feel
.Líke a' Motherlesse Child", . "Red
,River Valey" "'Amo-te Muito" e "A

Moda do Onça", também serão

apresentadas. "

Descrevendo o espetáculo Sérgio
Viótti explica: "Nosso objetivo não
foi destacar a obra do poeta ou a

imensa riqueza do folclore, mas

utilizar ambas como ilustração de
temas relacionados ao homem "e a

terra em-que víve., Por isto, inúme­
ros poetas e poesias estão ausen­
tes; bem como muitas composições

(

final, morre-se sem saber ao m W5

porque nasceu e para que viyu e

porque deverá morrer, , s�tem
raciocínio capaz de entend�. pauadiante e para traz no' te o, -,­

e co'm� a vida não tem fi;' lídade, ,

(

prática,
<

dizemos, uma vezalcan<;a-
, da a LUq, a própria víage: .perderá
sua importância e fin!idade; o

ob,ietivo f9i alcançado e "rá esqll('­

cido; depois objetiv outros;
Marte, quem sabe? us, talvm:!
- Fazendo um par .

o: - Quem
s,e lembra já das p ;litivas nave­

�ões de Pery Rei, :z 2 séculos e

''"que foi o primeir' a mapear u
;.

.

(

Antartida?

QUi'
se lembra do

périplo de -Han n de Cartago?
Quem se lem' de Vasco da

o, de Magalhães?
Ninguém e se navios nem me-

mória 'fazem ais; os barcos dl�

vela: Quem s em.bra já deo,rland'J

Garras, de n Mermoz, de Lb­

denberg, f: João de Barros, de

Gago co�hO'
e tantos? Seus

barcos aé ,s, os a,:iões, deixaTi.'to
de ser u os tambem. E assli'l,
os astro �.tas de hoje, com seus,
objetiy 'darão efetivamente
uma T ao homem. E po,,,-

que poderiam ter sido írieluídas.
Nosso objetivo não é o panorama,

histórico, mas. uma visão passagÍ:ü-'. .

.

ra ,do que a poesia e a música pos-:
sarn refletrr na maneira de sei: e

seri'tir de todos nós",' ,

Sérgio víottí' foi 'con�derado o

m�lho_r ator de 1967, no Rio, rec�­
bel').dQ o Prêmio Moliére daquele
ano, por sua atuação na peça de
Charles D.y'er "o., Queridinho". Em

1968 transferiu-se para São Paulo,
onde assumiu o cargo de assessor

"executivo-do Departamento, Artís­
tíco da nova TV Cultuj-a, Canal
12, 'Seu último trabalho teatral foi

ao.' lado pe Maria Della Costa na

peça de' Edward �lbee "Tudo no

,(

Os gressos para HARMo,NIA
E C&NTRASTES estão, sendo. dís­
trib(Jidos gratuitamente pelo De­

paI�amento de Cultura da UFSC e

Inlituto Brasil EE.UU., sendo fran

qt.eado 8,0 pÚ?liCO em geral.

que?
\0-, :.,.-. '�-'

"

Simplesmente oporque
homem tem a vida mais' instável'
de todos os setores do reino

�animal, Constroe 'um mundo, com

linhas de evolução e' maquinas
imitando a natureza das' coisas ,e

imitando 8; si, mesmo,�repleto de
,

objetivos, mq,s sem uma finalidade; ,

mata-se e morre-se por ideologís­
'mos, por seiÚsmos, por partidal'i,>­
mos; destroi-se por tudo e nada se,

faz por causa alguma sem objetl-

vos. E o mundo lunar, aquêle mun

do sombrio, aquêle vale de morj:e,
aquela crosta de silêncio, será
habitada' por homens com obje·
tivos: Dominar o seu própiío
mundo terreno, não na sua estru­
tura física, mas no indivídlio
humano que é o ponto-objetivo di'!
tôdas as cgnquistas; dominar o

homem, " E assim, um qia haver:í'
bases ,de foguetes telecomandadm�',
- (porque lá não vlverá'nir)gUélnl
-, na Lua vigiando a Terra, para:
que os seus povos mais diversos,
pensem por um modo só; anUI€l'b;
se, tenham seus mitos. De tudo
'isto infelizmente nada I resultará
construido: O futuro da vida
humana,

,7,

__r-------------------------------------------------------------__I,

do nazismo já fala por si' mesmo,
mais ainda falam os documentús
de Simon Kiesenthal, que' desmer;­
tem por completo o advogado-líder
dos comunistas em processos inter­
nacionais, As 39 pessoas, cujo
curriculum foi cuidaposamente
elaborado por- Wies-enthal e com­

pletado pelos documentos respe�­
tivas, pertenceram ao partido
nazista, ocuparam, postos impor­
tantes naquela época, foram ex­

membros da SA e da SS, homens
de confiança da Gestapo, jornalis­
tas d� companhias de propagancia
nazistas, colaboradores da rádiQ
nazista, do Véilkischer Beobachter,
do jornal da SS "Schwarzes Korps"
funcionários do ministério de pm·,
paganda de Goebbels, membros
do departamento ,central da SS

para questões de raça. Hoje são
portadores de condecorações ,da
República Democrática A 1 e m ã

usurpando o monopólio da acus.:'i·

ção cõntra a República Federal, à

qual denunciam de nazista!
As revelações de Wiesenthal

repercutiram no mundo inteiro.
Supõe-se que outras seguirão. Os
nazistas e antisemitas de Ulbricht
estão à espera de situações muito
penosas,

_, I:u

maneira ,própria. ,Tinha ela elip,i­
nado os nazistas de suas posiçõe3,
de modo que nenhum nazista che­
gava a uma posição importante na

Repéblica Democrática Alemã!
Se o fato da República DemoC1'R­

tica Alemã não indenizai' as vítimiJs

.1>-(
{

para a obtenção do material os sess anos de idade. Na

documentário, da impossibilidade época .zista, todavia, o númerD
de se fazer investigações na AlemH- de j�f..S che�oslovacos, perse,?u!.­
nha Comunista, das décadãs Ja dos, jturados, �ortos. e expulsos.
passadas - o que dificultou a des- por jtler, era mUltas vezes malOr.

coberta 'de fatos e documentos P ocasião d.o processo contra
mesmo na parte livre da Alemanll1 o assino dos judeus Eichmann,
_ Simon Wiesenthal conseguiu o vogado comunista alemão,
desmascarar 39 jornalistas e esc'-i- ,p.. Friedrich Ktaul, foi pergun­
tares que, vivendo a vida de um o durante uma .entrevista co!e­
bom comunísta, estão, orientando e .a de imprensa em abril de 1961,

de Ulbricht, apesar de terem sido demz:;tv:1. as VItimas do naZIsmo,
êles mesmos nazistas e até me.m- arque não devolvia os bens rout'a­

bIOS destacadcis' da maquinári' dos pel.os nazistas, dos quais muitos
propagandista de Hitler, Aí s se elfcontram no território da Re·

explicou porque o jornal comun --,pública Democrática Alemã, aos

ta mais importante de

Ulbri'
seus donos legítimos, porque o

por ocasião dos aco�tecimentos _ govêrno da República Democrática

Tchecoslov,áquia no ano pas.s;, A.l�mã não in��níza pelo menos as

saiu com êste cabeçalho: "Re o vltlmas do naZlsmo que VIvem na

Zionismo em Praga", enquan·m Polônia, na Tchecoslováquia ou na

1939 o jornal-líder do n mo Hungria, o. Prof. Kraul, extrenu"
"Véilkischer Beobachter" ju icou me'nte desembaraçado, responde�
a invasão da Tchecoslová por que a República Democrática

Alemã estava indenizando de mT�a

I
I

" I

\
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o grande càmneão
. l

.

C"j«Jr,?'H. '('onlp'j'SJ' ehür.hbrier ':'or,'.' ".N.·,T.G.1,$.. ··.·.· ...45 .. mü; 1
.,.. .

tá
"

."1.
. ,. " '" I las,; s<:.,u.. prQp.:Q;..'e uno, C1.

Neto, .não Iêz negõcío. '
. ,

Chamtider U8.8ha título'
.

.

. . "

, . ,. .' .

llláximo' pela 2- vêz

•

I

lO proprietário do campeão
.

charolês recusou a alerta de
NCr$ 45 mil pelo animal -.

. A Revisla nerte-ameríeana

"Fareign AgricuUures" faz uma análise �âh.rre a produ­
ção agrícola do Brasil e conclui' que eh. é 8Elli-inHacnoná­
ria -. O Govêrno Federal está examinando maiores in­
vesUmenlos no seíer energético, inclusive com ai exple­
ração do álomo •

•

-

n:mrirxnaiw'G'P'5:
. : "

Brasil prugra·ma energia e Hão abre mão do átomo
Os Ministros Hélio Beltrão e

. Dias Leite instalaram a Comissão
Ccnsultíva para o Planejamento
Energetico Global, criada para rea

lízar os estudos. preliminares da

programação de investimentos no

setor energetico, a ser elaborado

pelo Mínistérlo do Planejamento.
o Ministro Dias Leite afirinou,

na ocasião, que o Govêrno não es­

tá pensando em realizar maior des

centrallzaçâo da Petrobras. Abor­

dando o Problema dos minerais a­

tômicos disse que as alteraçôes a

serem -feitas não implicarão
"

na

perda �'pelo Govêrl:10 do' monopólio
da utilização do urânio:

CONVENIO
Dada à- necessidade de ser reali-

zada pesquisa de campo para a e­

xecução do estudo, foi assinado um
I convênio entre o Ministério de Mii..
nas-e Energia e o Instituto de PI�­
nejamento Econômico e .Social
(IPEM, para fazer face às àespe­
S?,S que se víessem a realizar, in­
clusive relativa à .contratação de
firmas especíalízadas para a mon­

t�g�m e análise dos 'numerosos da­
dos estatistícos que deverão S6r

coletados.
Constatou, entretanto, o grupo

de trabalho formado a necessída-

. qe de contar com uma comissão de
técnicos de elevado gabarito na

. área econômica e .ene-gética, que
pudesse apresentar subsidias para
o aperfeiçoamento' dJS trabalhos ..

Economia e finanças

Decídíu-se, então, criar a Comissão

Consultiva para o Planejamento
Energético Global, presida pelo en­

genheiro Mário Thibi1u e' íntegra-
da pelos seguintes técnicos: e�ge- .......

nheí-o Benedito Dutra.: professor
Bernardo Geisel, professor Oscar

Edvaldo' Pôrto Carreiro, professor
Isaac 'Kerstenetzki, General. Ádol�
fo Roca Dieguez e coronel Otávio

Pereira da Costa, êste último re­

preseritante do Mi}listério do Exér­

cito.
A INSTALAÇ�ÃO ,

Durante a solenidade da instala
I· .

çao da Comissão falarão os Minis-

tros da Minas e Energia e do' Pla-
.

nejamentn, srs .Dias Leite e Hélio
Beltrão respectivamente, e os en-

genheiros Emílío de Matos, coor­

. denador do grupo de trabalho �

denominado Matriz Energética
Brasileira - e Mário 'I'híbau.. pre-'
sidente da Comissão.

. ,

Para o Sr. Dias Leite, 'a ímportan
tia dos est�'do� a serem realizados­
podem. ser destacado a partir de

um diagnóstico simples sopre a a­

tual situação _dO setor energético
nacional: "vemus declinar a cada

d.a os serviços de canalização de

gás Ilquefe'lro, em benefício do gás
engarrafado, mas não' sabemos se

es.ia sugstrtuíçán é econôrnicamen­
teviável ; também não sabemos o

'que é mais viável entre a produção
de energia termoelétrica e a pro-

..

duçáo da ne-gra h.droelél.rica".

'Aumento' do
segurD civil
era preciso

Americano . acha . agricultura
.

.

)
", ,

'

brasileira'
.

antFinUáciená ria
Pela segunda vêz, em m(;np.5 de tava apenas com um ano, quatro Segundo '0' \Ministério da Indús- A tendência anti-ínflacionárja

seis meses, "dülLbriú Néto do mêses e 20 dias de idade. tri.a, e do Comércio, o decreto que do-setor agrícola brasileiro, resul-

Ptnlaeíj-Inho" con.,juliOtÜi.t o títulô r Chambrier Neto do Pínheírinho mstítuíu o seguro obrígatório 'de tante da estabilização dos preços
máximo do _Pais 11..1 Út,ça charole- tem a tatuagem 501,3, HBB 5261, e responsabíltdade civil foi retorrnu- do arroz; feijão. e milho, em-conse-
sa. é filho ele pai e mãe importados di Iado purque "s:-experiência. dernons quêncía das .colheitas abundantes
A prirnéir:t vítóría deu-se-em no- '.

..: .... retarnente tia' França: Seu Proprie-
-

trou essa necessidade", especial- do ano, passado e. das previsões
.vembro de 1968, na E:..!J'JSiçaO Na:" , t�río. e criador é b Sr. João Alion:' mente quanto 'às exigências a se- fª,vqráveis para as safras ele

.
cíonal realrzada na cíd.idc d" L�L� ·:>0 Ribeiro' Neto __; AI Neto..:..._ do- \reJJ? satisfeitas para efeito de pa- 1969/70, foi registrada pelo Depur.
jes, Agata, Çhd.rübrier ,vem de COll- no da: Fazel�da .do Pinheirip-ho; no gamento das indenizações, ta�ento de Agricultura dos �sta.,
qUistàír· lllU\U titulu 'na, recente Ex� mUllIclPlO de Lages, e uin. dos

. .

dos Unidos', em' análise sôbre os

pOSiçaG '.L�au'iOn_l; Pf'':)lhci�rdd pêlo 'Ílúüôfes�'cr�a-dore); do BrasfL7��.'c�.�. - .:'":De cOflfo.t>-rniàade--eem -0- Ge'Gl'e·�,�- - �.,resuüados Javorálr.eis, Q.lle.. .:..veru

Gove�rw àu. Epl:.t-du da Paraná,. cm
..'.. '.

.'
.

,to, o prêmio dos' seguros de ,auto-
'

acusando a produção agrícola no,

Lu.l'iL.'J;1.""· ." Durante a recente Exposição- móveis 'foi majorado em,40% e sp Brasil", publicad� na Revista

Feira Govel'nadêlr' Paulo Pimentel, poderão operar com êle,. a' parti1r "Foreign Agriculture�'.
"

realizada em Curitiba, o proprie- .

do. d�a 'primeiro de julho, as so- O estudo se detém 'na análise do

iá'riü da F'àzenda Charolesa, no ciedades seguradoras que forem comportamento do feijão <; do

,município de Indai:il.tuba, Estado expressamente autorizadas, de a- arroz, nos últimos anÇls, por 1Se!'e�

de. S�o Paulo; Sr. João de Souza cÔrdo com os critérios' fixados pe- produtO's básicos na dieta alimen·
. Dantas,

.

ofer.eceu a AI f Neto a im- la Susep e' mediante ato do Supe- tal' da mai�ria dos brasileiros, e

p.ortânêia de: NCl'$ 45'mil po�' rintendente. A responsabilidade do do milho, pelo interêsse que d�s·
Chambrier, AI NetO' recusou a segurador passa a ser de NCr$ 10 perta êsse produto nos círculos

·transação, . de,cidindo que o ani- l11il por _!}essoa vitimada em caso econômicos norte-americanos, face
. !fiál deverá continuar na sua fa- de morte e, em c-aso de invalidez ao volume crescente das exporta·

ÇhambriLr competiu ha mostra

permanente poderá atingir um'a

importância que vá no 'máximo até

aquela quantia.

ções brasileiras e à posi�ão de

_.I'elêvo qu� ocupa, como matéria·

prima na indústria de alimentos.

A análise aponta a. adoção da
taxa flexível do dóiar e a redu­

ção dos impostos ,para as vendas
aos mercados externos como duas
medidas adotadas pelo Govêrno

bra�ileiro . qúe muitq .co,nt;ribuiatr.
para es�imE:ar. as exportações de

milho em 1968, que atingiram cér·
ca ,de . .,1,2. 'mil)1ão;.de tonelada:; mé· .

tricas, contribuindo para baIxar
os estoques dest.inados ao conHl·

mo Interno e acentuando uma ten·

dência para a alta. de . preços.
RecGirda . que o pTeço' por

atacado do .produto, depois ci.'
acusar alta durante o ano de H16G,
declinou durante' todo o ano )lo
1967, em. consequência do, aumeD­
to da produção. Essa tendênc�a'

para a baixa prosseguiu durar.lt�
todo o ano de 1968, em' face ela

abundância do fornecimento, pai;
a colheita daquele ano foi qum:".�
tão abundante quanto a de H\67.

o grande volume exportado em

1968. freou I a tendência' para -

a

-queda de preço, invertendo a si·
,

tuação.
FEIJÃO E ARROZ

OS preços do feijão por ata­

cada - prossegue a: anàííse
mantiveram-se em alta até o fim (

de '1966 e flutuaram no ano se·

guinte, com, leve tendência para
a o> baixa, devtdo à cOlh�lta aoun·
dante de 1966/67, mas voltaram a

'subir durante' o ano de 1968. A

colheita de 1968, entreta�to; fGi.
bem Inaior e. os preços deverão
se estabilizar.

O arroz dobrou de preço ero.

1965,
.

prosseguindo em alta no

ano seguinte, qu�ndo acusou pre·

ços
.

de 10 a 20% ·superiQres aos

de 1966, No p�'imeiro semestre de

'19q8, houve uma. tendência a. de·

clinar, voltando a subir no fiDal
do a.D,O passado, mas há uma ten­
dência pred.ominante para a esta-

-

bilização', conclui o estudo.

:'-'�'!!'���'!"f������?í""'....�__= . �i""'.""'�����!"''2'_''�''''''!i'F�-:ryw�_.........",..,�·.�',§_��'�.���_��'��'1""""'��"�""'����;���"���§�§!��������..--�'�����.-.�_.--!I!!i-_--'«!n-r.....,...,-'
\ .

com lI\ais ;;45 L JilJ;cs�n tc,l'1teil. 'd::i
".

raça., Pd'Lélll:cnt<:s a.o;; rfid.is alu'-, I

mado.� CLadol'2S ha'.'l·' :n,a' l'S' de '. v';: �<,i i. .'-',1......, .....

.

'r,os 'L:tados- brasileH'<Js:r As provas
da excelelLe ·'p..;tfer;üdnce" 40 �-

f ". nlmal rtvtlim um' ganho de pêso
diário de ,uhi quilo e'855 granias.
1'.a:":;é:u u ::'1 (L d_Z0il,lJro' ai:: 1967'
p0s�.nd·� 5S q.udos. '1�� L:xpélsição de

.

Curitiba seu pês.o oficial foi regis":'
trado em 715 quilos, quando con-

'{;.nda, em Lages, esper,ando ainda
conqui�tar novos títulos'''''de cam-

peão pfira Chambrier.
/

l�IRA rEMIS 'CLUBE.' '.' \'
- I"

. )

. .

DIA(3) SOlRE D,A GC:�lUJ.A KO LIRA. COM VANUZA.

.

Dia 31 próximo o· Lira Tenis Clube estará brindando seus associados
qom· mais uma <:,xande, soiré.· Desta' feLt�. a tradicional soiré da Curuja
promoção 'do Dlretóri0 Acadêmico 'da. ,Facl.,llda'de de Filosofia...

. A atração será.a I]sp�taeular. VANuzk:�u�é:ssb àbsóluto nas televisões
de São P:il.u;lo e Rio.

. . " � '.

.
As .mesas já 'S� !

encontrám �. vend:l ati preçp de' N(:;r$ 30,00.
FESTIVAL 'DA' .:rVVENTUDE DOMINGO bIA. 25 NO LIRA '

Ó Festiv�.i' da Juventude !lromoçãü• 'e eriaçi;io do croniEt� Celso par11-
,plana voitará' ser. apresentado domingo dia 25, nêls. salÕes do Lira Tenis'
Clube.

A' orquestra será a de ALDO GDNZAGA, com shaw do Quarteto forma­

do por ZEZINHO, LUZIA, JOÃO e RUY NEVES,

.BASQUETE E VOLEY CONTINUA.M SEUS 'IlREINAMENTOS
As equipes de basquete'e vôley do Lira Tenis Clube, continuam seus

treinamentos., visando cS próximos compromi,�sl)s pelo Estadual, das resJ

pectivas ,categorias.
.

I

Os treinamentos ];lrosseguem no Ginásio da Fac as segundas e terças
feiras, devendõ a: partir elesta semana ser intensificado,

I·'·

__________-r �--------�------__---------------------------,

A V.I S O
CONCORRÊNCIA N° FL - 6/69

Está abé�ta a Conco!'l�(:ncia nO FL -;-- 6/69, à se reanzar às 15 horas dr:>
dia, '1:1 ele .Imiho (le 1969; para a construção das obras civis do Sistema '1e

Abastecime;nto de Agua da cijade de Jaguapitã, Estado do Parrll1a, ((m .

preendenclo: "

ReservatcirÍ0 P2 - 606m3 e C:':sa de Bombas (recalque d'o Reservatório

R2 para o E3),
O E�ljtnl e c1em::1Ís elementos da Concorrência. encontram-se à dispo·

sição dos ir:t.eress�dos, na Sede da Diretoria Regional de Engenharia Si>

nif'.rüía do Sul, à R:ua Santana. 274 em FJ.orianópolis, Estado de Santa (a·

tarina, diàriamente em horário comercial exceto aos sábados.
Florianópolis, 12 de maio de 1969

EngO \Vel'ner Eugenio Zulauf

Dil."�-tor 'Regional de Engenbaria Sanitária d-o Sul

MÁ.na EMMERICH B,EZERRA DA" TRINDADE
i\lISSA DE 7° DIA

( .

A Frlfília de Lui� Sanches Bezerra da Trindade agradéce, sJncerament.c,
as manifestações de pesar que lhe foram enviadas, por pessoas amigas, iielo
faldciDlel!to de sua espõsa, mãe, sogra, avó e bisavó MARIA. EMMERICH
BEZERRA DA' T�UNDADE 'e oonvida seus parentes e amigos para a Missa

de Sétimo Dia que será rezada pela sua alma, na sexta·feira, 16 do corrente,
na Igrejà de Santo Antônio, às 19,30 horas.

CASA - VENDE�SE
Três quartos - sala -:- co·

pa[cozinha banheiro completo
- levanderia P. abrigo para aum

I móvel; sita à rua GracHiano Ra·
i. \

mos, 40 (Agro[\Clmica),

.

Rua Felipe, Scpmidt, 58 Edl.

fício Galeria ,Tacqueline - sal.ÇI.

2, com duas vitrines e instaiaçôes
completas de fcrjUica, para'. prcü·

ta ,ocupação.
Inforl11ações no' meslY\o Edi-

fício - Loja 4 (Decorar!;'e) ou

cpm o Zelador do prédio.

Tr�t.\'tr cOm Ernani TolenLülo,
de Souza em Coqueiros, à:'- rua
p'rof. 'João Bayer Filho, 235, de

segunda a sexta feira; 'Sábado até
Í'12 horas

i .

AOEGAS DE PRODUTOS. CASA GRANDE S.Ao
Tangará _. Santa Catarina

C,G,C.M.F. nO 86.352.036
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas da ADEGAS DE PRODUTOS

CASA GRANDE S.A. a se l�eunirem em Assembléia GemI Extraordinária,
::t realizar-se às 14,00 horas do dia 30 de maio proximo, em sua séde social,
nés�a cidade de Tangará, Estado de Santa Catarina, afim de deliberarem
sôbrp, a seguinte

ORDEM DO DIA

a) - AJmento do Capital Social,
b) _.:. Alteração do� Estatutos

c) - Outros Assuntos de Interesse da Sociedade

Tangará. (Se), 29 de abril de 1969

A DIRETORIA

rUGAM!1 SoA.INDUSTRIA E COMERCIO
Tangará - Santa Catarina
C.G.C.M.F. nO 86.352,127

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Ac_ionistas da FUGANTI

.

S.A. INDUSTRIA

E COMERCIO, a se' reunirem em. Assembléia GemI Extraordinária, a rea·

li:;mr·se no proxÍli1o dia 20 de maio, com início às 9,00 horas, em sua· sé·
. C:c social à Av. Irmãos Piccoli, sno nesta cidade de Tangará, Estado de

Santa 'Catarina, com a seguinte ordem do dia:

a) _ AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL

b) - ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS

c) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE.

Tangará, (SC), 20 de

lN.'P.S'o
(

SEGURO DE ACIDEN·TES DO"TRABALHO
O Grupamento de Acidentes do Trabalho, da. Superintendência Regional

E:m Santa Catarina, do Instituto Nacional de Previdência Social, sito à '

Rua Vidal Ramos"nésta Capital, comunica às empresas que deverãó continuar,
recolhendo as CONTRIBUIçõES DE ACIDENTES DO TRABALHO com

base na primeira ta){a-de.contrib�ição fixada
\
pelo INPS,' enquanto não

.

tiverem ciência da nOVá taxa estabelecida na forma da Portaria rt. 21/68, d9
Serviço Atuarial do MTPS.

- Não obstante, decorridos 30 (trinta). dias do vencimento da primeirà
taxa·de-contribuição, as empresas não notificadas da Inova taxa poderãó
"dirigir-se ao e'nderêço aclma, munidos do Certificado da taxa-de-coritribuição
do seguro referente ao período venCIdo e da última Guia de Recolhimento
quitada, para obtenção da sua nova ·.taxa.

Nos têrmos da citada Portaria, a nova taxa·de-contribuição vigorará
imediatamente após o término da vigência da taxa anteriormente fixada.

.

Moacyr Motta da SiÍva
RESPONSÁVEL PELO GRUPAMENTO DE ACIDENTE DO TRABALHO

LAÉLIO LUZ

SUPERINTENDENTE REGIONAL

CONSELHO BEta(ijNAL � DE MEDICINAI ,

D��
ESTADO DE SÃNTA r ClTADiRA

Edital ..

._ ;..

Faço saber aos que o r>resente virem o� dêl<�s tiverem 'conh�ci�nento
que, de acôrdo com a Lei 3.268, de 30-9-1957, com o Decreto 44045, de ....

19-7-658, e as instruções baixadas !leIo Conselho Federal ele Medicina,
está aberta até o dia· 20 de maio corrente o prazo para o registro de cha­

pas para a· eleição de um Delegado-Eleitor efetivo e um Suplente de De­

legado-Eleitor, dêste Conselho Regional, cujas eleições s:e realizarão a 1

de junho de 1969.

Poder:;i.o concorrer todos os médicos regularmente inscritos nêste Re­

gional, dêsde que estejam em dia com a anuidade.

Florianópolis, 15 de maio de 1969

(I?R. ANTONIO, SANTAELLA - Presidente em Exercício
\" ,.

DR., :f:V".'.l\Sn� CllOM
ADVOGADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Sexta-feira, 16 de maio de 1969

Aumentam a s possibilidades pa-
ra a construção de uma, nova pon­
te ligando Florianópolis �o conti-'
nente, Contatos mantidos; na Gua-,
nanara pelo engenheiro .Colornbo

Salles, Secretário Executivo do

Plarneg, revelam que está havendo
'um ínterêsse bastante acentuado
das autoridades federais

I
em tor­

nar realidade êsto projeto. Tratou
também o eng. Colombo Saíles
nessa suai viagem,,' do início das
obras do nôvo estádio de futebol
de Florianópolis, além de outros

importantes assuntos reíacíonados
à sua Pasna.
No tocante a construção da ne­

va ponte, informou' o' 'sr. Colombo
Salles que manteve entendimentos

juntos a. representantes do grupo

"

e Irão' apói'am 'nova ponle na
,./

Krupp, para financiamento

projeto., Os Ministros Mário
droazza e Hélio, Beltrão deram

tegral apôio aos contatos e o fi.

nanciamento para a realização da
obra vir� pelo fundo especial de

participação do' Estado. Quanto ao

novo estádio dentro em breve to­
rão início os trabalhos na parte eh)
'cálculo' estrutural (concreto ar­

mado ) e logo em seguida começa- I

rã' a instalação e\êtrica. "É meva
prioritária a construção dêste es­

tádio", .atirmou o ,secretáTio da

Plarneg.
'

'

O eng. Colombo Sa11es manteve
também' na Guanabaraj, entendi­
mentos

;
junto à ,Embaixada da

Grã-Bretanha, a fim de .que seja
realizado 'um projeto de fii1anc:a-"

,

('

\

(
--------------------------'----------------_ .._

(

do
An­

ir.�

menta para máquinas de indústria

textil, por parte do' FUNDESC, No
setor de transportes examinou
problemas ,r�iacionados a estráds'
de ferro de 'Sâ�ta Catarina 'e SU,l
'\viabilidade econÔmica e téénica.

� "Ainda na área do Ministério dos
Transportes estab'eleceu, .contatos

junto ao, seu grupo dé trabalho,' vi.'
..

sando: o planejamento integrado'
do sistema' vários q� Santa Cataz i­

na, com a elaboração, do ' sistema
pe obras já em preparo pelo' pia­
meg, -além da construção de no­

vas pontes e melhoria de Eód0-
vias. Ficou também decidida a \

construção, ainda ê$te ano, do' ';JO'.
vo hospital -ínfantíl de' Florianópo­
"lís, cujo projeto 'definit,ivo já e;:;t:i
bem adiantado.

'

"

------------�----------------I,--------�----��------------�----------�----------��--����-

Nova ponte, pôrlG,de Laguna e Aeroporto são obras prioritárias'
�·--------------------�------------------�--�À�--------------------- ,--�----------------��------

';t:f '1,

a' concessão de aval d'iai{�i?'3nco do

Brasil, ao empréstimo de 10-' mi­
lhões de dólares que Santa Catari­

na está solicitando à Suiça; a tra,

mitação final para concessão de

licença de Importação de equipa­
mentos rodoviários, 'no valor de 23

milhões dé úólares, por parte do

Ministério da Fazenda; vários pro­

jetos para a ampliação do siste­

ma energético estadual, excetuan­
do-se 'a construção'- d\j. Usina Ça­
noas, a ser incorporada" 'no \ próxi­
mo .orçamento pluríanüal: .pí-oje-,
tos relativos, à suinocultura e' rru-

, '

ticultura; projeto sôbre�J a, Iorrna-
ção de um complexo carboquíl1llCO
no sul do Estado, éOlll;:o aprovei,
tamento "rp.áximo do ,dirvão' e \

a

, 'paiMc-ipa�ão 'da Suçies'ul e aprova­

ção de' 'Í.1ffi nôvo programá 'de ex'
'

ten15ão. rural. '

A construção da nova ponte," li- Lins, assessor do Plameg e mem-

gando Florianópolis ao continente, bro dêsse Grupo de Trabalho, .ca-

a melhoria do pôrto de Laguna 'e ô, da Ministério, após estudar aso-

duplicação da pista' ao Aeroporto íução dos problemas, terá um pra-
Hercílío Luz, são alguma� das me- ,zo até o dia 2 de junho, para en-

didas consideradas prioritár ias, viar ao GT as reivindicações apre-
entre as reivindicações que Sania vadas. Em seguida será' elaborado

'Catarina está apresentando ao Gc- um relatório final, quo deverá se:

l�êúJ.O, Federal. O Grupo de 'TIa- encaminhado ao Ministério do
,�- ,

;palho que examina essas reivindi- Planejamento e logo apgs ao Pre-

!bãções;' 'criado quando da vísita sídente da República. Os particí-
! ,

,,'do Presidente Costa e Silva ao , pantes do Grupo de Trabalho têm
ff., "

0'0 I -\ I
' ,

\

"'nQs90 Es\ado e do 'qual .faze�u par- ., mantido também contatos com, Ó1'-

,�l?e) �i�geútGs e assessôres ','de (.U- gãos federais, nó sentido de haver

');-Ycer�p_s ,��;%�os, estaduais, ,alé�'n ç�;e um maior esclarecimento dessas

il'�pTesentantes do setor" privado, ',�,e'jxindicações. O relatório a ser

,fiá ��v.iÓl.{V aos Ministér�'o�, doeu- ( upJ-jei}wltado �ao ,Presidente da Ro-

tfnei'}t'? l>,.coi:!t�pdq, 3(f,,:!pripcip,ais> as- pública corresponde :J, ação cie-
1f)irdçõ��\:��W,GqNê�it<i' �� ��tàdb, senvoIJ'{da,., pelo Govêrno Federal

�êlass!:lS;' 'p;rodutoras e mllIlftípios, "em nOS'S0 EstadO'-;' --- f
"

junto" ko Govêrno Federal'. Constam ainda das ,me'didas'
i-",-8eg.undo o sr. 'Hoyep.o' 60uveia, consideradas prio;ít�rias p�IO GT

iE";�;}S',tfl�:,'a�� ::; :I,�:�Uf�:�,id:.'B';':;,\�: pri1:o'>: ':il'�, :�,� • ;, �:; < i � �. _:. :-1'· ,
l

,
,

i r.
�,

,

o eminário de Turismo
Uma nÔva reunião foi realizõ,da

na tarde, de ontem na sere do D",-­
partame11to Autônomo de Turis­
mo, para' tratar do Ia Seminário_ de
Turismo Brasileiro·Israel 'para
Agentes' de'Viagem; promovida por

aquêle órgão, Ministério de Tuci,.
mo de Israel e Diretoria de Turi,;;·

'mo e Comunicações da Prefeitura

Municipal, a realizar·se entre 18' e

21 ele junho em Florianópolis. Fi,­
cou acertado que a imprensa e Tá!

dia desta Ca.pital serão convdc��'
dos para uma reunião às 2h30m
da próxima terça-feira, ,quandQ
serão explicadas as Tazões daqUi:­
le certame e solicitada a colabo·­

ração da imprensa catarinense.
O,' Sr. Armando Gonzaga, cUre,

tal' elo DeatuT, já expediu, conVItes
para os ,redatores de todos, o� ór­

gãos de imprensa do Pu'ís que pos­
suem suplementos de turismo, �
fim de d:uel11 cobertura à promo-

ção, que contará com a partiCIpa­
ção do aproximadamente 80 ag011-

,tes ,de viagem do Brasil, Urug�ai e \

Ai-gentipa. ,

Do prograrna do Seminário çons.
ta uma Operação Amizad.e, que se

constitue om recepções a Ser(:111
feitas aos participantes do S81:1i­
nário por famílias da sociedade lo·
cal. Para coordenar essa apara,
ção foi convidada a Sra. Virgíllia
Borba, que já na tarde de 'ontem

comecou a manter contatos nesse

sentido.
'

-' I,

Uma próxima reunião será efe­

tuada 'na proxlma quinta·feira,
quando será convidado a compa­
recer o Diretor' do :qepartamt'nto
de Cultura ela Universidade Feele,

ràl de Santa Catarina, Sr. Muril,)
J\1:artins da Silva, a quem será soo

I licitada a colaboração para o I Se­
mmano de Turismo Brasileiro·

Israeli para Ag,entes de Viagem.

cos por canal de rádio. Permitirá
também, além da telefonia;' trans­
missões de TV, inclusive em c0-'
res, via satélite, e de im�g�nS" re­
cebida;> do exterior e de outros

P011t,OS do País, bem como' tele­
grafia, fac�símiíe o" ti-ansmissão de

dados.
A tôrre já está com a sua estru­

tura pràticamente implantada, le a

terminal localizada ü R:':,a" Salda­
nha Marinho recebe ,no ,mom(:m­
to os 'equipan1entos de energl�l
elétrica d� emergêneiá e, de -comu·

tação, devendo ficar pronta nos

ft·ridiallstas se
lD'v�meHtam
par� ,conclave
Os dirigentes' do Sindicato dos

-Radialistas de Florianópolis deu

íníclo ,a- ui11a' série de ges'tões', com
visfàs à realização, nesta Cidade.
do Congresso Nacional da: classe,
no ptól):imo mês de novembro.,

,
'

Para tanto, estiveram mantendo

entendimentos' com o Sr. Arman,
do Gonzaga, Diretor do Departa­
mento' Autônomo de Turismo -

DEATUR - visando à colabora­

ção do orgániEmo no calendário

promocional do con.clave que, se­

gundo fonte do Sindicato, deverá
ter divulgação rde âmbito nacio­

;nal. Informou ainda, que novos

contatos serão mantidos no decor­

rer dos' próximes dias, a' fim de

que o Congresso se ,i'€vi,sta do

maior brilhantismo possível, já
que estal)ão preslmtes ao mesmo

repre&entantes de todos os Esta-
dos brasileiros.

nal terá cquipamentos técnicos Da

Embrat\')l, tendo ligação com a os

taçãQ rep,etidora 110 alto do l11orro
por 11111 cabo chamado "cocciaI"

ora em 'fase de insta/lição e com a

telefônica "por meio ele cabos do

pares.
Segundo ainda adiantou o infor-

mante, inicialmente' será neces­

sária J intervenção de telefonistas

nas ligações, uma vez que o atun.l.J

,equipament9 'te�efônico não pérmi­
te a discagem direta. Anunciou

; entretanto que os melhoramentos_

serão inÚoduzidos com' a máxim:1

Há novidades no Irânsilo,
,

\

,pilai
,1, -'''''';''
." l)�:

. ,

CEI elaboróu
'

regimento 'que'
o disciplina
O presidente do Conselho Està:,�

dual de Trânsito, Sr. Er_nani Sa;l­
ta 'Rita, informou ontem que j,j,
'foi aprovado 'pelos diretores ú,a·,
quele órgão ;0, anteprojeto do n.e"

gimento Interno que deverá ser

encaminhado ao exame do GOV(;F­

nadar do Estado. Acresce�tou y.l;\�
tão logo o documento; seja ap1'()'"I •

vado pelo Chefe do Executivo cs-

.tadual o CETRAN inic:iàrá efer;­
vamente as suas atividades, come­

çando por aplicar medidas ÍlJ:1ey­
dia tal> 'nesta Capital para POStô1'
riormente estender-se ao, interior.

Segundo dispõe o .anteprojefó'
aprovado na primeira réünião ,'da,
Díretoria do Conselho Estadual '06
Trânsito, o "núvo órgão como' atri­

buições zelar pelo éumpl'úne�'tb
da legislação de tránsíto, resol-«e'r
ou e'ncaminh�':ç: ao Conselho N�­
cional de Tràrisítp consultas rela­
tivas à aplicação da le_g{slação da
trânsito, promover � coordenar
campanhas, educa,pvas sÔl>re' trá!l­
sito e inclusive "propor medídas

para o aperíeíçoamento d!1 legisla­
ção específica.

Compete·lhe ainda, regulamenta'r
a expedição de autor�za.Ção pa: 8:
conduzir veículo de Ú�Ülsão 1m­
mana ou de traçã9' anil'l'l,a,1, prolNr
ao Conselbo ��acional a fixação ,do'
valor das multas' a seli�� 'ar,Iicn­
clé13 no Estael0' e Qpinál' ..� resJl>'e;to
de questões ele\ trânsito' sÚb'mef,j­
das à sua apreciação.

Nôvo 'Diretor do Er anuncia várias
\ '"

no trâasUu da' Cidàde
,�

�,\Rludanças
\

Uma' série ,de' alteraçõcs- no

'trâÍ1:;;ito, de 'Ftorianópolis 'devoLl

ser introduzida brevemente, segun­
do ÍiJ.f�rn1ç)u o Di·retór do DET, [:'1'.-'
Feü'Qt� Schiller. O órgão está ser'"

do reestrutunldo il1tei'name�te e.

co'm o_ auxílio de elementos da.

Polícia Militar do Estado, estã

sendo ,efetuado Q planejamento de"

todo o trânsito extemo
J
do Muni­

cípio. Nesse sentido o DET vem

mantendo contatos com a Freei­

tina Municipal, que, ,também par­

ticipa do dispositivo. Entre ,'as mo­

_dificações
.

que serãó intro,duzidas
na parte interna' ó Sr. FeIinll)

Schiller, destaçou a que se referD

ao emplacamento, que 5erá, feIto

de forma mais racional, \ coí:n a,

montagem de pO,stos de vistoiia
em vanos pontos da Cidade, COC1

atendimento, inclusive! nos fins-,

·de·semana. II. medida .:.... disse -­

'possibilitará também o pagam2n'
'to 'dos tributos devidos em 0f'ta­

belecimentos bancários, evi�a:��du-
se as extensas filas que S8' for,

mam 'na secção arrecadadora
-

do

Companlii:1, de Tràns1to da PM,
',que tau1bén! conta' com nôvo co­

mandanle e está fnstruinclo ....o s�u
,

,"/ - ,�

pe�soal, incutindo-lhe uma' mer!ta·

lidade, mais 'sugestiva_ ,ao invés do

punitiva._ Inclusive foram realiza,·

,das as primeiras' experiências' com
a equipe da Escola de Policia 'Ci­

vil, onde funcionou um regime cJe

'três aulas semanais em três' se­
mànas para a equipe de guaro,as.

, /
- Estamos verificando os l'esul.-

, 'tados dessa �xperiência e se fo­

rem positivos, continuaremos com

o esquema', e em \ caso 'contrário

seremos obrigados a enfrentar ,0
estudar um nôvo método. Para

isso, contamos eom a participuq5.o'
da Escola, uma vez que há 15' ,dias..
retornara'm dos Estados Unid,rJs
dois professores do estabelecim,c'1-
to, que estuclarmll :problcrÍlas, C�'J

icroondas chegam, a flprianõpplis
para funci,on,�r, em ""julhO" �D:.U agõslo
Fa�àndo à imprensa na, tarde �b

ontern; ,o engenhei�o L�iz ROC:ha,
'da Émprêsa "BEasileira de Teleco-'
'müi-iicao0es; ii-tform�'u �t'Íe já' está'
"se'ndo Ins��'r::!;dOi, o ' tl�onco p.e co'

municaçõês por' micro,olfdas qu,)

permitirá a ligação de Florianól:"­
hs , a' Guritiba, 'servindo 'ahlda às

'cidades de' Blumenau e joinvill0.
.!i.día'ribu. :que 'o n6vd tronc'o esi:y

,'l·á em cop,dições de operal�" a par,'
,

,ú .(ie julho próximo, ou no, mais

'�&rdar linrf);llre o m6s de tigôst6.
A referida rêde, conforme escla­

'roceu o Sr. Lui:r. Rocha, terá um:1 ,

'c:aD[I("ic1:,Ji' ,1(' �lf>(J ('anais tde[ôr:i'

na p2.:rtetrânsito, especialmente
elo elemento humano,
rão muito ao DET,

-y.-'

qljG servi·

"ANEL DE DESAFOGO':
Abordando o problemas de mu­

danças no trânsito da cidade, o Sr.

Felinto Schiller, anunciou que o

órgão está
t
fazendo um levanta­

mento ele tôda' a sinrJizacão' d'l
í

Capit8J, que S3 encoptra em fafO.}
, de ,conülusão, tendo sido constate­

do preliminarn-:ente, ,que a sil1al:­

zação ela Cidade ó 'bastante" defi­

ciente. Dos estudos concluiu .. ::J

que com referência .....í"0 Estreib,
aos [',C8SS0S na ponte, na Estaçã\l
Rodoviária, - especialmente n03

dias ele feiras-livres -, bem CO),1').'J

no centro da Cidade, nccessi�:am
ele melhora�, onde mo'i1tar�mos 1.1,:1
"Anel de Dasafôgo". Dentro de 60

dias espera·se introduzir uma sé,

rie de novidades sqbre o trànsito,
tais como, a pintura dos lei�os das

vias púb1ica,s e inclusive as p�r-

DET.

Esclareceu que o DET está ela­

bo�ando um esquema de t.rabalho

para desafugar o tráfego 'na Cic'ta-

,de, sendo que a maior preocupa­

ção. do DET, no Inomcnto) é, a

passagem de veículos na Ponte

Rercílio Luz. A partir da próxllna
sedurl!ia.feira o) órgão de trânsito

ei:ltará pondo em prá'ti�a o plar:.o
e}aborado para' a ponte, pelo qual
será estabelecido lum sistema ele

comunicações ent;e as duas cabe­

ceiras com a guarita central, unde

d
. b' J ,

o guarda e' servlço sa era> o nu-

mero exaLo de veículos que se en­

contram' nos dois lados.
" ,

Falando a O ESTADO, o nô:vo

,Diretor do DEl', informou Que ()

servi!)o externo é ater:.c'lido pela

, >,

tes laterai�. Para 4 identificação
c�o estacionamento proibido será,)

p,intados doi� palmos 5ôbra o pf!s....t
seio ,público 'e as sargetas' e lla::: '

paradas de �6nibus serão cOlç2a,
das balizas alTIa'rel'as.
Quanto as novas "bLtz" a selem

efetuadas na Capital" afirmou,,' o
Diretor do DET que "pretend0 lI:·

tensificar a fisc'alização no c1t\C
diz respeitó 'ao trânsitó 'e' sor,ü()
montadàs para exigir que os veí·

cuIas parem em.' determinados
postos, sempre com mentalidade
sugestiva e orienta�i,va". O mais

, importante é que o 'DET fará vis­

torias frequentp aos, v.@iculos d,e
I [ "

� ..

transporte coletivo, quc".serão rã-

pidas, nos próprios pori�s, onde
'se�ãQ exàminados os i\dócum�r!tos ..

'dos motoristas "e dos :veículos" ;'0
riinda, 3: parte de 'sinal�zação dos
ônibus, para que a emprêsa man� (1
tehha sempre os :veíqulos ,em con· J:

dições de trafegar com segurah­
,ça, sob pena de recoll�imento 'is
oficina�. '" '; I,

�
. 1tt� ",;'"

Finalizantlo ,o Diretor dq,' DepaF-
Lamento Estadual de Trânsito, Sr.
Felinto Schiller, anunciou que';'ó
órgão pretende partir paTa urna

Campanha �Educativa de Trânsito

n0i" estabelecimentos ,esso,la.res ';:;!a

Çapital que já está to�a\lqiente pla-
,

nejada e que 'conta., C011.1 o' a�tXíli�
.de u'm agente da ,Polícia Fedoifil,

I � .1

pa'rtiCipante do uma ,:"promoç�o
idêr�tica realizaa.a no Estado da,
Guanabara, possuindo bastante co­

nhecimento ele \causa. " A referida.

campanha ,disse, cons�ali.4.\ de dOeIS

concursos promovidos pelo D}<�T,
on�le se fará' a dist'rÚJUiç"ão de 'p\"{:­
mias ele ordem finance,,\ra, �en.j'tl,
que os temas serã'O: umá redaçiiEl
com assuntos ele trânsito em mi­
vél ginasial e desenhos' __ :,,;em m\<�el
pritu�lrio. lll,
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